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Apresentando  ú  V.  Ex.  os  Mancos  defini !-ivo  • 
en-esumido  dos  annos  de  18>i  e  185^ ,  e  o  Orça- 
mento-da  Receita  e  Despesa  para  o  future  exer- 
cício, .devo ,  obedecendo  a  disposição  do  artigo*  59 
da  Lei  financeira  que  presentemente  vi^óra^  em 
primeiro  logar,  dar  á  V.  Ex.  conta  doestado  da 

azen.aa  a  meo  car<o  ;  e  em  se- 
guido propor  as  medidas,  que,  no  meo  fraco  en- 
tender, possaõ  concorrer  para  o  seo ■melhoramento. 

Se  naõ  me  é  dado  conceber  a  mais  leve  espe- 
rança de  poder  desempenhar  bem  a  segunda  parte 
da  minha  tarefa  ,  consola-me-  ao -menos  a  convic-  • 
çaõ-;de  que,  .n'essa  parte,  as  minhas  faltas  po- 
derão ser,  com  muita  •  facilidade,  -suppridas  por 
V.-  Kx.-:  a  conseiencia.de  que  nada  poupei- para 
oEòoi  'desempenho  da  primeira  faz  -que  ouse  pe- 
dir a  -V.  Ex.  toda  a  indulgência  para  essas-  mes- 
mas faltas,  • 

Balances. 

Do -Balanço  de  1851      sé- mie  o  ReWitn  deí--er- 
asno,-  que  havia  sido  orçad  em  t\.*  66:769$  -M, 
iòra,  inclusive  R.s21i%iil  de  cobrança  da  .i- ■ 
vida  activa ,  -de  R.s  515:14692  1 de  que  ficou  p  r 
arrecadar  ^  24:506^095,  que  passou  a  -sor -in- 
cidida"-na -divida  activa;  vindo  assim  a  receita  i.o  1 
anno  a  ser  formada  somente  das ■  seguintes  parcelas  - 
W  31:^40^107  de  renda  ©rdiímr.  ,  .  R/ -4:0-79^4  ■ 
de  dita  naò  classificada,  R.?  48G;?837  dita  extraor- 
dinária, W  3:3U#5I5  de  movimentos  de  iun~- 
dos;  R.'  4:25fe674  de  saldo  do  anuo  antecedente;  • 
qusdaõo  total* -do  R.'  44:5>700#603:-  ve-se^mais 
que  a  despesa  fixada  em  66;491#695  fòra  de-  R»?  ' 
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í68:036$7l"6,'inc1usivo a. quantia  rleTl".  23;G67$573 
applicada  ao  pagamento  da  divida  passiva,  para 
'O  que  naõ  se  linhaõ  decretado  fundos,  ficando 
por  isso  em  divida  R.s  36:580^367  da  despesa  do 
iíinno  :  porem  nem  toda  essa. receita  ;foi  real,  nem 
toda  a  despesa  eflectiva. 

É  preciso  demonstra-lo.  Tela  pratica  seguida  na 
Repartição  escripíura-so  no  Caixa  como  receita  a 
importância  de  todos  os  documentos  de  despesas 
'pagas  pelas  'CollcGlorias.,  na  occasiaõ  em  que  saõ 
esses  documentos  apresou  lados ,  embora  as  ordens 
para  ^  pagamento  d'essas  despesas.,  fossem  expe- 
dirias., e  cumpridas  em  ae nos  anteriores  ,  e  fasem- 
■se  os  competentes  abonos.,  classificando  a 'Receita  " 
proveniente  desse  jogo  como  cobrança  da  divida 
activa ,  e  a  despesa  como  pagamento  dã  passiva  ap- 
arecendo dessa  maneirai  ma  :receita  e  despesa  fictí- 
cias., pois  <;jie  um^  è  outra  íoraõ  verificadas  em 
annos  já  pasmos!' 1  !!  v '/ 

O  que  tenho  ;%ósto  mais  claro  se  torna  com  o 
exame  do  Balando  resumido  de  1852 

Como4'e!le  ibi.  o  total  da  receita  desse 

anno  de  iV  6l:002#fcrZ, ^sendo-asua  desnesa  nro-  ' 

•algansmos  sala  aos -olhos  que  iiaveria  uma  gran- 
de diflerença  a  favor  da  Fazenda  ,  a  ter  sido  real 
.toda;essa  aceita.;  que  o  naõfoi,  porem,  conhe- 
ce-se  facilmente,  vendo-se  figurar  no  mesmo  Ba- 
lanço  immenso  numero  de  pagamentos  de  dwidas 
^tenores ..ao anno  de  1848,  pagamentos  que,  ha 

Z 1  os  ?f 86  íedÍSaraÒ  P^lectorias ,  'mas 
•que  os  seos  documentos  só  no  anno^áeque  traio 

í  S?T  f'  fasendo  assim'  P^  rasaõ  da- 
lt  Tfí     Ím[<)  â  Sua  receita'  Releva  .notar  que 

«-mpe^^ 
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wâas  -dentro  doanno  para  pagamento  deEmpre- 

A  vista  (resta  confusão  resultante  >de  naõ  ter-se 
adoptado  o  sysíema  de  escripturaraò  por  exercícios < 
yejo-rrie  na  precisão -de  ílizar  as<oWrvacees  seguin- 
tes a  um  de  dar  a  conhecer  o  que  houve  de  real 
nos  urmos  de -que  me  lenho  ocwpado,  O  rendi- 
mento inçado  no  anno  de  1851  como  se  vè  da 
jespecirva  Tabelk  foi  de/R*.  32:04:M6i  exclusi- 
ve o  das  toMeclorias  deSaô  Dominemos,  -carolina 
■>que  ate  agora  naò  uaò  conhecidos a  despesa  pró- 
pria d-esse  -anuo  foi  de  tf.  U:3<>9aií3:  dentro 
4  ene  pagaraõ-se  á  boca  do  Cofre  Rs.  19:86(^445 
4r^S?GÍOrias      ^95^606,  to4al  de  Réis 

>  O  rendimento  doanní)  d^lSJ?  ó  ainda  em  nar-  - 
te  desconhecido,  por  iiaõ>ierein  muitos  Colíecíóres  • 
remendo  as -respectivas  4ai>ellas.,.  pprem  tenho  ra- 
soes  para  suppôr  -que 'na^^serí.ell^fienor  do  que  • 
o  doanno  anterior;  à  sua  "destes^propria foi  co- 
mo a*raz4isse  tie  R*.  42:^íM>,  de<me  sub-  • 
íTahmdo-se  R.s  «:58^M  (tó^imentos  de  fun- 
dos ficará  aredusida  a  'R(su^rK^Í^K)l:  -paearaõ- 
■se  bi  boca  do  Cofre  Rs.  23:9Sl£676,  e  pelas  Col- 
Jeclorias  Rs.  15:952^320,  que  formaõ  o  total  de 
Rs.  39:93&?996. 

A  divida  passiva ,  cpue  era  o  <mm  passado  de  Rs. 
ljo3:704?5£7i,  é  presentemente  de  Rs.  60:03^726 
:como  demonstraõ  as  tabeliãs  aanexas  a^s  respecti- 
vos Ralanços;  liavendo  por  tanto  uma  diíferenca  - 
:f  ara  menos  de  Rs.  3:63855545, 

Divida  mMva  e  alcmce  de  Cotkclom. 

Naò -tendo  a  maior  parte  dos  Collectores ,  a  cujo 
.  -<ajgo  está  a  .cobrança  desta  divida,  enviado  X abei- 
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ias  dá  existente  em  suas  Colloctorias ,  apesar  dà 
multa.; decretada  polo  artigo  54  da  Lei  financeira 
■vigente,  naõ  se  pode  saber  ao  certo  a  sua  impor- 
tancia.  totaU  :podendO'  apenas  asseverar  á  VI  Ex.a  • 
que  naõ- é  menor  de  sessenta  .contos.  Tenho  ex- 
pedido as  convenientes  ordens,  e  instado ■■mesmo  • 
particularmente-  com  lodos  os  £olleclores ,  que  dei- 
xaraõ  de  enviar  as  tabeliãs  para  que  m  as  remet-* 
taõ  com- brevidade,  notando  as  quantias,-  que  jul- 
garem perdidas ;  e  logo-  qus  possa  organisar  a  este-- 
respeito  algum  trabalho  -mn  pouco  chegado  a  reali- 
dade ,  terei  a  honra  de  apresental-o  á  V.  Ex.a :  dese-- 
jana  poder  íazel-o  em  tempo ,  em  que  a  Assemblea* 
tivesse  d'elle  conhecimento  -na  próxima  sessaõ,  na<* 
espero  porem-,  conse^uil-o.- 

Em  circular  dirigida  aos  Gollectõres  d;a  Província- 
ordenei  .que  marcassfeni  m  praso  rasoavel  para  . 
todos  -os  devedores -satisfazerem  os  seos  ■débitos*. 
€  que ;  procederem  exe£uíivameníé  contra  tod  ^> 
aquelles,  qu^^;'o^2erem;^b  praso  marcado^ 
sunao  passarem!  tetros -com  peíent  ciente  endossa- 
das:  cumpre  po^m* Aclarar  á  V:Ex.a  mie  tenho 
pouca-esperança  nt>q^haido-  dVsla  providencia^ 
-vista  o^.geral Pep^^ 
usarem  de  meios-  judiciaev.- 

Os  Aances.dus  Coiledores  até  hoje  conhecidos^ 
abatida  a  importância  (U:sl,tms  sobre  elles  -sacca- 
to  importao  em  Rs.  Mifô^âf  exclusive  o  pre- - 
mio .a i  que  estão-- sujei  los  alguns  dos  mesmos  Col- 
S??;  '0%e  a  ar^cadaçaó  d  estes  alcances  per-  - 

Jl?  Sd°re  as  conías  do  ^Hector' d'esta  Ci- 
nofrlP  ?wS  *i*Zà  ^° '  Pertencentes  aos  an- 
Xiwfl*     9'  reconheceo  se  que  achava-ser. 

^  .eslfi  lollector  de  que  naõ  lhe  fona,  abonada^ 


; a  quantia, deBs.  1:063*231  com  que  entrára pai* 

0  Cofre  d  esta  Repartição ,  e  de  que  naô  se  lhe  dera 
.conhecimento  pelo  atraso  em  que  enlaõ  estava  a  es- 
tripai ração  do  Livro  competenle;  naô  apresentando 
porem  documento  com  que  prove  essa  entrada , 
nau  se.llie  pode  íiizer  o  abono- pedido. 

1  ^'^.S^,^?161^  a  veriCl'r  ^  importância 
delis.  .láibU&lGl,  como  consta  dal.  n.°  1  0 

que  indica  igualmente  os  nomes  dos  .acceitantes 
.fi.aepocha.xlos  vencimentos:  algumas  dessas  le- 
tras pertencem  á  divida  activa  por  serem  prove- 
nientes de  arrematação  de  impostos  de  annos  pas- 
sados. r 

.Possue  a  Fazenda  cinco  Acções  da  Companhia 
fCommercidl  da  Navegação  do  Araguaya. 

Ácliiúnisíramõ  da  Farida. 

;  Provedoria.  ísta  Repartição,  adrçe.earço  está  a 
: arrecadação,  fiscalisaçaõ,  distribuição ,  eescriptu- 
iraçaõ  das  fendas  Provmciaes,.  CjQnúnóa  ainda  coma 
mesma  organisaçaõ.,  ;que  teve  q^ndo  foi  oreada, 
organisaçaõ  cujos  defeiitos.eMap^conliecidos  j.sen- 
<<lo.  um  d^elles  o  naõ  ler-se  attendido  aa  taõ  ne- 
cessário principio  de  divisão  de  trabalho. 

O  methodo  de  eseripturaçaõ  adoptado  é  o  de  • 
ijpartidas  dohradas.,  que,  exigindo  para  sua  per- 
feita execução  maior  numero  de  braços  do  que 
possue. .a  Repartição,  tem  sofirido  ,na°pratica  al- 
gumas modificações.  A  confusão  de -que  tenho 
fatiado,  proveniente  de  naõ  ter-se  adoptado  tam-. 
i-bem  o  indispensável  systema  de  exercício  é  tal  que 
faz  que  .seja  difficillimo,  ou  talvez  impossível  co- 
-nhecer-5e  exactamente  a  arrecadação  de  cada  anno. 

-1  parte, principal  da  escripturaçaõ  está  em  dia, 
> .estando  porem  muito  atrasado  outro  serviço,  que 
*os.interesses  da  Fazenda  pedem  que  seja  tambeiaf 
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posto,,  e  conservado,  em  dia:  falto  de  tomada  <te 
contas  aos  Collectores.  Bem  convencido  dautili 
dade ,  que  ha  em  fazer-se  esse  serviço ,  nos-  de 
vidos  tempos  ,,  tenho  a  ellè  dado  todô  o  cuidado  • 
ia  tenho  ordenado  a  todos  os  Collectores   6  ex" 
Colleçtores  a  prompta  remessa  dos  livros ,  'e  mais ' 
papeis ,..  que  devera  servir,  de  base  á  liquidação  de-* 
suas  contas.  Depois  do  meo  anteriorrelatorío  tenv 
ado  tomadas  sete-  dessas-  contas v  algumas  das 
quaes  bem  antigas ,  e  estaõ  quasi  promptas  mais 
tres,.  ena  que  cessou -se  de  trabalhar  por  algum" 

^  mmmè  das  V 

A  confusa  escriptiíraçaê  das  mesmas  contas ,  as- 
continuas  faltas  ,  ™e  n'ellas  apparecem  tornao^ 
alem.  de  longo,,  edifilcilv. fastidioso  o  trabalho  da 
sua  liqmdarao,  etelopKbdutidas,  que  só  pode-' 
nao  ser  bem  r«séf  (faslcomoaípresenea  dos  Col- 
mtZTZ  W«>to«tape-4  'pnarrel;.  e  seria, 
da  Prnvv  F»*  **ndé  extencaõ  > 

absob  f!f  ^  ***'<l»<aa  falta  quasi 

Saf ^  W****»»**»  moralidade 

n  MT  d^Xf°1f,IaIra^Ída  e*ecu^  da 
n      i    ■  Agosto-de  1852- 

vem  ser  rSí  'nm  Tlrtudé  d'eslâ  **■ - 
Zove  ?2  5f  a-Pm^OTk'  só  «o  recebi- - 
te  Si  «"f^ennadas  pelas  Camaras  des-  - 

ira  uuSi^      annera  a  este  Refaiork»  mos- 
aufiveS  f  fStf  R^trçaõ,.e  eufallark, 
todos  SpLX  lMaSSe  n'esta  <*casiaõquc 
sardetaõW^ 
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CoITecíonas.  A  arrecadação  da  mrasí  tofatí^ 

f JKf  aCharem_Se>  pesSOas  Atadas*  J 
dobfe&necessaro  energia  para  bem  adroinis- 
fral-as;  e  mesmo  a  sua  má  organisacaã  poáe-se 
attrtbuir  em  grande  parte  omáo  estató  d»  finan- 
ças- da  Província.  ^ 

Sabe  T.Ex*  com  quante  irregulariMe  se-  faz. 
nessas  Colleetorias  a  íisealisaçaõ-,  e  arrecadação 
aas  Kendas ,.  e  a  pouca,  inspecção- r  mie  esta  Repar- 
tição pode  exercer  sobre-  ellas;  ecpe  es- lançamen- 
tos, sendo  feito  pelos  mesmos  Collectores  r*' e  seos- 
Escrivães  nao-  tem  a,  Fazenda  da  sua  exactidão,  ou- 
tra garantia  mais  do*  que  a  probidade*  dos  mesmos 
Collectores.  Com  maior  irregularidade-  ainda  suõ 
ieitas.  as  remessas  de  dinheiro,  para.  esta  Reparti- 
ção; e-  pode-se  diser.  .que- ^osi.Gollectores  ha 
que- as  fasem;  e-,  o  que  aiad^èi^r,.  m:m:i  com" 
mumcao,  apesar  de iekemèis -Metas-;  qite  quan- 
tias, teem  arrecadador  A  falia,  de.  rêkeôes  com- 
merciaes  entre  esta.  Capito*,  e^màior  parte  das 
Viljas  da  Província  difficul^aãi  na  cidade  essas  re- 
messa*,, eha  togares  ^  pa^auaíd^  n<:in  um  Empre- 
gado (juer  receber  oudens  de  pagamento  r  apesar 
do  atraso*  deste.. 

Devem  regular-se  os  ColTectores  na  araeadacaô  e 
Iscalisaçaõ  das  rendas  pelo  Regulamento  defr  de 
Junho  de  1836^,  cuja  reforma,  ha  muito  está  reco- 
nhecida como  necessária  pois  epe  tem  elle-  muita» 
lacunas  ,,  e  nada  dispõe  acerca  dos  impostos  creados- 
depois  da.  sua  promulgação-..  Cabe  aqui  ponderar  <y 
inconveniente  de-  andarem  dispersas  em  diversas. 
Leis  medidas  concernentes  á  Administração  daFa- 
senda  ,,  e  de  naõ  providenciarem  as  Leis  Provin- 
ciaes  a  respeita  de  eeilos  objectos,,  tomande-se  as- 
sim necessário  recorrer-se  a  cada  passo  ás>Geraes. - 
ti  clemência  aVcottegiE-se  d'estaâ  todar  a&dis*: 
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posições,  cie  que  .frmos  precisão,,  e  de  reiKtVse 
.toda  a  Legislação  de  Fazenda  em  imvsó  volume 
scni  abstractas  referencias  ás  mesmas  lei*  iGeraes. 
•'•  Poucas  arrematações  de  impostos  ;tem  sido  feitas' 
porque  niiíguem  quer  anvmalal-os ,  sem  que  esteia 
•certo-.de  ganhar  ao  menos  cento  por  «entó  :  sconhe- 
ceiído  os  inconven  entes  cfesie  sjísiema„  naôpossô 
deixar  de  lastimar  que  lenhamos  d'elle  precisão. 

Naõ  ignoro  que  com  elle  4em-se  a  certeza  de  re^ 
-colher  aos  Cofres  Públicos  mais  lo  ou  20  por  cen- 
to do  que  -se tiver  Tecolhido  nos  annos  anteriores, 
porem  "V.  Ex.a  sabe  mie  é  um  principio -seguido  em 
toda  a  sua  integridade  em  matéria  cie  percepção  de 
impostos  -que  os  meios  empregados  para  esse  fim 
■devem  cansar  o -menor  vexame  possível  aos  Povos; 
«■que  os  nossos  impostos  prinerpaes,  se  fossem co- 
brados  com  nimia  eraMJtó*  seriaõ  demasiado  one- 
rosos, enaõpoderiâo  deixar  deaffeetar,  distruir 
mesmo  as  fontes  d<s  pWU'cÇa*)sóbre  que  recahem.; 
■e -ninguém  ignora  a  que  excessos  -o  homem  é  leva- 
do pela  énbipfto^hfcliâsèS  -eTcessos  poderáõ 
ser  repelliáos  iftfa  weos^e  poderosos,  porem  ai 
•<tos  pequenos:1  WWfStto  se  esgotarão  todas  as  an- 
tigas estratégias  fisea^.òetefnaneâs  pudicas  cre- 
Mas  para  promover  o  tem  estar  de  todos  seráõ 
ilagello  das; caísses  menos  abastadas  da  sociedade. 

•Llar€H  pois  frca  que  as  vantagens  que  -offerece 
•este  systema  naõ  compensados  inconvenientes,  que 
•elle  pôde  trazer.  -      •  * 

Discorrendo  d'esta  maneira,  felizmente  naõ  faço 
por  ter  ^visto  realisar-se  na  Província  esses  iaetos', 
•que  temo:,  porem  pe  se  naõ  realisaraõ-se  até  aqui, 
appareeer  pedem  para  o  futuro.  Nem  foi  levado 
<i  esses  receios  que  tenho  deixado  de  por  em  praça 
os ^impostos  dasCollec^riasdeCatalaõ;  Santa írui, 
«e  raima,  para  os  quaes  tem  apparecido  arrema- 
Jantes;  por  que  naõ  éra  possível  nulril-os ,  contei 
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os  perténdenfès3,  qw  se^ 
apresentarão;  naò  pude  faze-lo  por  que naã- tinha? 
conhecimento' do  rendimento  das  duas  primeiras* 
Collectorias  no  ullimo  trieanioy  po&- terem  os  res- 
pectivos- arrematantes,  deixado*  de- enviar  os  cader- 
nos  do  tempo  de  suas.  arrematações,,  e  popnaõ  ter 
aindh;  cbegadó  o  Edital,,  que  se  remelteo*em;  i\'o- 
vembro  do  anno  passado^  para.  ser  publicada  na. 
ultima.. 

Pêlo-  quadro*  marcadò'  com:  n.°  £  verá  V.-  E.^ 
qual  o  numero  das  Collectorias  da  Província-,  e 
qual  o  rendimento  década  uma  d  ellas;..  assim-;  como' 
es  nomes-,  dos*actuaes  Goileetores,.  e  as  datas  em 
que  fóraõ  no  meados  <  nas  competentes  casas  fiz  exa- 
rar as- observações,  que  julguei  preciso-faser  a  res- 
peito -  década  uma  das.m$s^>/.. 

ws  Mi-mfàk^  *h  ?<).\: 

Agora°  cumprç-me.falla&fe 
dâ,  e-dos nieios-^ue; ten^eja-^a^  satisfazel-os.  * 

Gomo  verá  V.  E*>r  $®  Q$çfeT)éfflti)>-,  que  aprese  ;> 
to  ,,  a- Despesa  Proviíaci&lsé^atk  para?,  o  futuro < 
exercício  emiRs,  48í57.T$.r)Í30i.  < 

N'esta  parte  cingi-me  á.Lei,..  qaie  fixou  a; Des- 
pesa, para  o  corrente  -  annof .  e  neiíh  de  outra  sorte 
podia- fazel-o  ;:  alterei  apenas  a  verba  —  Represen- 
tacao •  Pro vinciaP — em ;  virtude  da-  Lei  n . ; 0  Í9 « de  2 
dè  Agosto -de  1852';  a  da  Secretaria  com  o  ítugmen- 
to.  deRs.  1 20^000-  por  ter  siclo -esta  quantia  mar- 
eada; pelo  illustre" antecessor  de-, Y.  Ex.  ,- para  gra- 
tificação^ dò>archivista;;  a  de-^-Obras*»  Publicas 
por'  ter  a*Lei.  n.°  177  de  -i:  dè/Agosto-  de  l:852:man- 
dàdo>appliear  cinco  pt)r.  eenio  doirendimefito-das* 
€óllèetorias.> ás.^  Obras-  Publicas  dbs  respectivos  Mu- 
nicípios : :  a  das  —■  Aposentadorias     finalmente;- . 
got  ter.  sido  aposentadá-em  o  anuo  gassadò  aJPxo>- 
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feora  f  esta  Cidade.  Outras  alterações  teria  feh» 
Se  rae  julgasse  para  isso  aiithorisado. 
A  receita  própria  do  aijno  ««tá  MJmWu 

calculo,  nos  lançamentos  dos  annos  de  1849  1  f&n 
«         c  em  alguns  de  1852 ,  creio  que  o  fiz  bem' 
porque  nao  podia  calcular  com  probabilidade  de* 

emSRs  is'.n}^rda  T*  sTalis^  =  orce 
em  li*.  W.lOwOOO  a  cobrança  da  divida  miv<»i 

alcance  de  Collectores,  juros  a  q/e  es£  s2  to/ 
«saldos;  aka  que  podará  pareeer  dimkut/a  vi  1 
ta  dos  orçamentos  interiores,  e  balanços ,  porem 
que  fe,  calculada  com  toda  a  seguranrâ  pcS 
nokgar  competente,  já  fiz  vér  qialTS 
de  apparecer  taõ  crescida  nos  balances  esta  v  ba 
da  Iteceiía  Quanto  ao  alcance  dos  *  Collector  é 
preciso  lembrar  que '«'m  dos  responsável  Lr 

con  essaõ  foderá  obler  6* 

alí  Srffe <V®  assi?nei  rendimento 

«gmentov-ye  certo  mò  será  Snde  fservirl 
para  sUpprir  aígam  diminuição^  qí^La  d  r! 
*  n  alguns  omros.  i\a  taxa  dê  hCfa&PXadoS 

2      ^'W.  do  caso  que  naõ  o  haja  este 

km fefitnte  r  86  as  flossas  fossem 

«SL^tt^i^  da  princia  seria  suf- 

<tevwe  Lente  aie  l    SUaS  deSpeSas;  Porera 
^fiscalisacao^aõqnodlCaUSaf;  ^e  emb™  ' 
«ias,  pois  W  nos  SS£         P''°raPt0  distrui- 
i^uuo  o  mal  é  inveterado,  os  mais 
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heróicos  remédios  naõ  produzem  prompta  cura 

Reunidos  os  dous  algarismos  acima  ,  istoé,ren- 
dirnemo  próprio  do  anno,  e  cobrança  d,  diíida 
activa,  ter-se-na  uma  receita  de  Rs.  51:9108tô03- 
porem  cumpre  naõ  commetter  o  mesmo  erro  até 
-aqui  oommeUido,  e  que  tem  sido  íaõ  fatal,  con- 
tando com  ioda  essa  receila:  delia  é  preciso  tirar 
■ao  menos  um  terço  do  rendimento  próprio  do  an- 
uo, que  certamente  ficará  em  divida  no  fim  do 
«xercicio;  quem  souber  que,  na  Provinda  do  iiio 
de  Janeiro,  cujas  circunstancias  differem  tanto  das 
nossas   fica  por  se  cobrar  de  11  a  18  por  cento 
«o  total  das  rendas  lançadas  pelas  Collectorias , 
«pnhecera  que  naõ  é  exagerado  o  meo  calculo, 
amda  que  se  espere;  algliíii  ffilkoramento  na  ar- 
recadação. ;        :  •  T-irnu 

ií.-(\$Mj ,  que  é  o  terço  d(3  rebento  próprio 

t  míS  a  rec^^m^á  redusidâ  a 

-™.o40^02.;  e  comparado,. esta  com  a  des- 
pesa orçada  apparecé"b:  ^  7:937^8;  e 
«Jaiu  a  indeclinável  necessidade,  de  equilibrar  a 
«espesa  com  a  mesma  receita  arrecadavel. 

E  lembrando-se  da  divida  passiva,  que. pesa 
«obre  a  Província,  ver-se-ha  que  naõ  basta  equi- 
libra 1-as,  e  que  é  preciso  também  reduzir  uma,, 
*>u  .procurar  elevar  a  outra  de  maneira  que  tenha- 
se  mm  saldo,  com  que  se  possa  ir  amortisando  a 
mesma  divida :  V.  Ex,  que ,  mais  do  que  ainguem, 
•esta  convencido  que  dos  dous  expedientes  que  se 
apreseníaõ,  o  mais  preferível  é  sempre  o  primeiro, 
guando  possível,  e  que  disso  já  tem  dado  bem 
claras  provas  durante  o  curto  período  de  sua  ad- 
ministração, estando  bem  ao  facto  dasnecessida-  > 
m  ao  publico  serviço  ,  'poderá  indicar  aonde  sa 
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podfem  fozer  algumas  reduções ;  a  mim  cumnre. 
somente  apresentar  á  \.  Ex. ,  as  medidas  q,'e 
a  meo  vérr,.  podem  concorrer  para  se  conseguir- 
©  hm  dessjado-  porr  meio.  «fc-segundò  expediente  ' 
isto  e ,  melhorament»  de  receita»,  para  que  V  Ex ' 
no  caso  que  em-sna  sabedoria  as  julgue  convém" 
entes ,.  se-digne-  F8ctom«l«as>  d!Assemhea. 


Bèdiààs-  &  t&mar:. 


Antes  dé  tratar-  dos?  meio»  de  remorer  os  emba- 
raços-,•  que  tem,  apparecid»  na  administração  de1 
Fazenda,  permitla-aae  V.  Ix,  que  eu  falte  de  uma- 
medida,  que  julgo,  d^gente,.  se-bem-  que  dura 
necessidade.  1 

.  Devendo  hoje-  *%ffl&,Js.  »:035W26,  sem- 
contar  ©-que ;  ja^yej,^  porre^.  anno,  claro  esta- 
que para  a  PM^so^er.todo  o  seo  debito  é- 
preciso  appltcar-íne  quasl.exáúsivamente  o  ren- 
dimento de  d«ustr4,niM!itnlei1.os  .  'd-ahi  segue,S9: 

^^"immmMmèi  atrasada  cone 

uà**m-fcmo»'<s  Empregados 

ZTf^  *****1»*  com  a  de- 

^rpn„;n  e¥tanBOS'.«uaBli'0  ",esmo  a  despesa, 
seja  equiparada  aíeeaita,..  e-ceme-a  maior  Darte 

ou  quasi,  totalidade  d  elles  f,W, Z 1„    u  -  P,  ■ 
ãnz  ionc  m  lmo  a  sua  subsistência 

iTmT^Í.  m  "Cidade-  de- 

Ifonal  a  LTa  Com  ™'  ^-propor-' 

c so mCf '  e  ^'depreeiamento  nW 
na  S  „  f Cem?  que'as  s«a»  cesSõea.sofflerã^ 
metad? til       ficarã<>  redusidos  a  ™™  de- 

T£X  £<T!Í*  nâÔ' Seju  ^aiciente  para  fa- 

^^^^^ 

-         uespesa , a.  melhora,  seca* 
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rçiiasi  insensível,  o  mal  pouco  diminuirá,  e  só  serll 
exíinclo  dentro  de  10  a  12  annos.Os  inconvent 
sentes  d'esla  pratica  até  hoje  seguida  suõ  por  de 
jnais  patentes:  com  dia  a  receita  de  um  armo  virá 
a  ser  responsável  pelas  despesas  de  cetros,  e  a 
■dos  annos  seguinles  (ora  de -ser  toda  consumida 
-exclusivamente  no  pagamento  do  pessoal  empre- 
gado, porque  acontecem  como  até  aqui  tem  acon- 
tecido, que  -estando  os  pagamentos  taõ  atrasados 
ílaõ  se  podem  appfeir  quantias  a  outros  fins  se- 
íiaõ  a  -esse;  e  <T  essa  madeira  o  povo  que  paga, 
íeceben do  sempre  em  resposta  do  pedido  para  o 
reparo  -de  um  íempto,  oíi  concerto  de  «ma  ponte 
indispensável.,  que  oiaçaõ  a -sua  custa,  pois  que 
naõ  ha  dinheiro  se  naõ  para  pagamento  'dos  Em- 
pregados, -desesperarão;  et)  Governo  soffrera  por 
'-se  ver  obrigado  a  consèft^&r  em  continua  este- 
rilidade, naõ  poífehfó0'^^^  as  fontes  da  ri- 
•quesa  pufcliea,-  é^mó^^fflrifemento  moral 
•e  material  da  Prov'írÍéiáÍ:í:>iíP  ^i™'- 
-'.  Com  ella,  os  Ew^è^ados^%rá^èja  -sorte  cum- 
pre velar,  continuarão  p^iM^is^,  a  rebater  os 
seos  ordenados:  cohio  ^Mtô'W6\s  aquelle que  de 
novo  entrai'  pmún^&m^fò,  tendo  de  passar 
quasi  dous  annos  sem  nada  reeebe^l  ^omo  tra- 
balhará um  Em  pregado  mm  a 'necessária  tranquil- 
lidade  de  espirito  quando  naõ  tiver1  deixado  em 
casa  para  <a  famifia  nem  parco  sustento !  Quando., 
mesmo  na  Repartição  teme  passar  pelo ,  então  do- 
brado, vexame  de  ser  procurado  por  uni  credor 
imprudente:  infelizmente  tudo  o  que  acabo  de  di- 
zer mais  -de  uma  vez  se  tem  realisado. 

Se  porem  se  adoptar  a  pratica  de  quasi  todas 
as  Províncias  mais  adiantadas  do  que  a  nossa, 
pagando-seem  primeiro  logar  as  despesas  do  anno, 
que  correr,  *e  applicando-se  ao  pagamento  da  di-  • 
vida  atrasada  o  saldo  ,  que  por  yenUira  apparecerv»  "v 
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eque  aliás  acho  indispensável,  ews  in™„,  • 
en.es  desappareceráò,  ^  ^Sm  ^1' 
da  Província  muito,  soffrerão-  no  i«t  ;f,  dT 
justiça  que  se  lhes  garanta  dX.^ití 
«  alguma  compensação,  pagando- 1^ Io  {.! 
quantias  que  vaõ  deixar  de  receber    J  *** 
Quando  esta  medida  naõ  tivesse  a'seo  fi™  v 
exemplo  Nacional,  eos  d  alguns  Provkd  s  d« 
Impeno  alem  de  muitos  Estranhos S„  ^ 
inconvenientes  duma  enom.eS  Ci„t 
fossem  desconhecidos,  o  que  venha  A»  ^Íju 

fnTr  ra  sufIi€ienie  p«™  dLístríuf 

uuhdade;  direi  com  tudo  mais  aíguma  cí  sa  refi, 

gl*  na  rasaõ  in^^^^ 

pela  demorado  «»»P™* 
de  submetter  Jiilf    ®'  Te*ei  Klesmo  a  honra: 

A  segunda  o  £  J aCíeSre  *  d<*P^ 

de  seis.  por  c 2  Í1W,,,l6s  comjwos, 
<te  dose-  Ls  EmnrPriBd*  °  mmiffiô  áa  P»»  * 
o  prejuiso  1Í2  n^t  Daè  cabeKÍ'  P*  certo, 
ornados  ZTk  Ienk  «ndi*  es  seos- 

que  naõ  podem  soLit  pnmetre  «■»  estí  e'81» 
deve  se»  WifférTn  pT  r^L*6 116  segMtf»  eteio.  que 

da  no  anní Tm£ còL  n     T  ^antia  " 
«o  qu*  naõ  se  Sl,MsJá  Passado»;  e  jui-  ■ 
queixai^  de  uma  medida,  aliás  V 
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madà:  em  favor  (Telles  mesmos. 

Reconhecendo  que  os  possuidores  de  cessões  so£- 
freráõ  sem  duvida  algum,  delri mento  em  seos  iii^ 
teresses  ,  deixarei  «V sabedoria  de  V.  Ex.\  e  á  da 
Assemblea  o  julgar  se  convém  mais  que  elles  te-- 
nhaõ  prejuiso  no  jogo  que  fiseraõ , .  prejuiso  que, 
quando  muilo  grande,  naõ  excederá  a  vinte  ou 
trinta  porcento  do  capito!  empregado*,  e  que  se 
dará  somente  uma  vez,  ou  terem. os  Empregados 
o.  mesmo ,  ou  maior  prejuiso ,  por  continuadas  ve- 
zes ,  rebatendo  os  seos  ordenados ;  e  se  convém  que 
soííra  antes  uma  classe  necessitada,,  que  a  Provín- 
cia tem  precisão  de  tirar  do  mísero  estado ,  em  que  • 
se  acha ,  para  poder  d"ella  exigir  o  necessário  ser- 
viço ;  e  que  continue  assim  o  jogo , .  que  a  Lei  naõ 
deve  alimentar ,  e.que  ^pjejQ^contrarío , .  deve  pre- 
curar.  distrair.  R.çsja .  tgmp;,ul||pT^... classe  de  credo- 
res ,  a  quem ,  .certamente .ntRrtfj|âfecaráv  d  alguma 
sorte  a  medida :  os  .epp^regados  0n<jue  deixarão  7  ou 
deixarem  de  o  ser ;  !es$ .  ciasse,  ,ppi$m  é  fel : z  mente 
pouco  numerosa ,'  .tal vez. eu  njLGjma  venha  .augmen-s 
tal-a , .  mas  nem /por  issá  (Jeíxarei  de  instar  pela 
adopção  do  expediente -^oposto ,  certo  de  que  o. 
Kern  estar  de  muitos  é  preferível  aoçle  poucòs,- 

Do  que '  tenho  dito  pode  bem .  coíligir-se  que  eu 
naõ  desconheço  os  inconvenientes  da  resolução  cuja. 
utilidade  pretendo  demonstrar ; .  inconvenientes , 
que,  alias ,  poderáô  ser,  senaõ  distruidqs^  ao  me- 
nos bastante  diminuídos  ■>  dando -se  aos  donos  dos. 
titulos  todas  as  garantias  possíveis  v  assegurando*  - 
lhes  a  pontualidade  no  pagamento  dos  juros,  e  fa- 
cilitando4hes  a  transferencia  dos  mesmos.  . 

Naõ  sei  se  consegui  demonstrar,  a  utilidade  da. 
medida .  proposta, .  porem  fico  tranquillo  porque: 
conto  que  V.  Ex.a  que  está  convencedissimo  de  sua,, 
necessidade ;  o  fará-  com  toda  a  clareza. 

Livre  assim.. desse  embaraço  cumpre  esgotarem-, 
se.  os.  máos  rasoaveis:  dé  augmentár.'  a  receitá-para  < 
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«jwensõ  forne-se  a  faser  nova  divida 
t  lios  uouuneios  que saôranpregadí^paraeswTm, 

.isto  o  creaçao  dc  novos  impostos?  ou  a  ,!  l?' 

•  existentes,  creio  que  nem  um  pode  f  1  l°dos 
gado,  porque  já  .Provinda  leiÀa  antes' 
tos,  ejú  os.principacs  d^lesnaódS  de'™' 
aiguma  cousa  pesados:  a»m.toW«fi£,£ 

T?  (cn!  ,!r  ^  a  íiscalisacS f " 
cadacao  dos  actuaes.  .Sei  que  lllmios  rf-^V  L^T 

Us  den-nao  ser  substituídos ,  alíuns  ú  od  fwE®" 
porem  nas  circunstancias,  em  c^u'  n  '  f,t  S; 
Baõ  podemos  lentar  experiência^,  JÍ  ola* 
■do  da  vaulagun  de  mnovar  está  smur^t!' 
de  distrair  Assim  naõ  „1C  animo,  a  pedir  mml  lf, 
akuma  a  esse  respeito.  limtond.vm  "5?  ' 

SSSZ  LT^ítâF? 

••annos,  na  Camara  oVsm  ;  Sr  So,  £  '  * 

crue  foi  mir  fliíA  .v,v  ]  usa  ''iarlins,  e 

tâZ$lA*m        de»dc quando 

sias,  ao  mono-  (&  T'  ou  FreSue- 
poderia  ser  a  nr  ■ ,  i  ?  'f Io:  cssa  C1™«õ 
W  os  m  K 11 n  ;™"íUe  ^  experiência,  -por 

mentos  .com í*  "aqT  "Ttnh  t  *" 
wsta  de  ambos  poder-senit  ,T    íil™  oseo:  á 
f  utilidade  damída   e  eutffTSegUran!0 

dessa  maneira  oVricos   í o  '"-^  Crenía 
g«o  menos  virim  ,,  „ncos-  <I«o  sao  os  que  pa- 

«lacao  ^.ir^^  -JS 

iP.re  o  que  saõ  hoje,  oue  a  h-  r'  -S'  $mÕ  Sem" 
-£oes  jiem  0  mesmo  Plátaõi 1  •  n  essas  declara- 

utao  se  animou  a  supfôr  nos; 
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cidadãos  de  sua  imaginaria  Republica  ;  ■  outras w 
soes  pudera  apresentar  para  provar  a  inconvenK 
encia  dos  lançamentos  feitos  pelos  Collectores,  mas  - 
alias  nao  escaparão  por  certo  a  perspicácia  de  V.  Ex. 

Yanas  vezes  mencionei  a  confusão  existente  ua  - 
cscripturaçaô  dos  livros ,  designando-o  a  sua  cau- 
sa; disse  que.  os  defeitos  da  organisaçaó  da  Repar- 
tição craó  bem  conhecidos :  espero  portanto  que 
V.  Ex.  procurará  remediar  estos  inconvenientes,  re- 
drganisando-a  com  a  brevidade  possivel,  ainda  que 
Gontinue  a  subsistir  o  mesmo  motivo,  que  fez  que 
o  illustre  Predecessor  de  V<  Ex.a  naõ  pudesse  levar 
âí.effeito  essa  reforma,  e  que  regularisará  aadmi- 
aistraçaõ  de  Fasenda ,  dando  regulamentos  naõ  só  1 
á  Repartição  central,  corno  ás  Collectorias ,  provi-  ■ 
denciando  para  que  se  torne  mais  regular  u'es-  - 
tas  ultimas  a  arrecadação ,  e  remessa  dos  -dinhei- 
ros públicos. 

No  meo  anterior  Relatório  apresentei  a  necessi- 
dade de  estabelecer-se  o  luizo-privatiivo  para  as  cau-- 
sas  da  Fasenda  Provincial ,  maior  reílexaõ  sobre 
a  matéria  me  convence  de  que  apenas  convém  que 
sejac^  tratadas  nesse  foro  -  as  causas  contra  os  de- 
vedores de  quantias  maiores  de  cem  mil  réis,  e 
eontra  os  Collectores  alcançados ,  e  acceitantes  de 
lettras  provenientes  de  arrematação  de  impostos. 

Como  porem-  tenha  pouca  confiança  nos  meios 
judieiaes  pelas  rasões  ponderadas  no  meo  Relatório  ■ 
doarino  passado;  julgo  que*  conviria  elevar-se  a 
multa  a  que  estaõ  sujeitos  mensalmente  os  Colecto- 
res alcançados-,  e  acceitantes  de  lettras  protestadas : 
e*cni&  na  impossibilidade  de  conhecer-se  o  tempo.  > 
da  illicila.  detenção  de  dinheiros-  pelos  mesmos  Gol-  - 
Idctoxes  deveria  a  dita.  multa  começar  a  ter  logar  ' 
desd'o  dia.  em  que  se  reconhecesse  o  alcance,  e 
naõ  d&"  data  em  que  fosse  recebida  a  communiea-  - 
caô.1  do  •mesmo  ,-  como  é  presentemente.  • 

Seria;. conveniente;  que,  se  marcasse,  uhí  pras» a* 


(  «  ) 

•«jnaesgnermitros  devedores  da  Fasenda  para  soir 
nremsens  débitos,  e  ficarem  elles^sujeitos  também  «\o 
pagamento  de  juros  de  12  por  cento  aoanno  quan- 
do n  10  satisfizerem  os  mesmos  débitos  no  praso 
•marcado.,  podendo  isemptar-se  dessa  multa  somen- 
;lo  íijjiiclles  devedores,  cuja -indigência  fosse  reco- 
nhecida:: isto  no  caso  ,  que  naõ  podesse -ter  Var 
•a  arrematação  da  divida  como  propoz  o  illustrado 
antecessor  de  Y\  Ex:<  no -soo  Relatório  do  anno  pas- 
sado. Julgo  que  converia  entaõ  dar-se  aos  arrema- 
tantes um  praso  de  trez,  ou  quatro  annos  e  es- 
tou que  com  isso  a  Fasenda  nada  perderia  por  • 
que  assim  teria  nesse  espaço  de  tempo  acabada 

a.  divida  antiga  ecom: tal  praso  poderia  ser  menor  ■ 
o  rebate. 

'Disseque,  julgando  que  fá  tínhamos  mais im-  • 
Posm  do  que  a  Proviiick  p^ia  supporlar,  e  que 
jaorao  bem  onerosas  -os- existentes ,  todos  exíòrcos 
deveriao  teu. ler, para  o  melhoramento  da  íiscâli- 
■sa-ao,  e  arr.-adacaõ  dos  aduaes;  com  esse  fim  • 
f2Ti  ^f*to'«  adidas,  que  dependem  do 
torpo  Legislativo Provincial ,  pois  que  as  mais  \V- 
J*.  nau  deixara  de  -consignar  nos  novos  -Rceula- 
S  0S '  f e ^ ^  coníeirionar.  Uma  dessas  me- 
*'3Ua  dep0SIt0  raais  coriíiai^  •  ó  obrigar  , 

d  u^G  toP«  <^«ios  ao  pagamento 
^ravlp  menSal  dc  um  e -meio -por. cento, 
a£X  Te>  ?m}  os^>  somente  recahirá  sobre 

iSÍTn?  0,pagameilt0;  ■^vame-qua.-obri. 
CmilIP  ?3Í  T?ms  Promptidaõ  os  livrará  . 
fa^miín*^41'  prejudicial  á  Fasenda, 
taSSmf     a  desta  maneíra  conhecer-se-ha 
i^^^^^^  dosdinheiros  pelos  ' 

™lQtes  de  m^os  lançados,  devendo  ser 
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«ais  ajrjaravada  pnra  os  de  impostos  naõ  lançados 

Taxa  deheraças  e. legados.  Alem  das  providen-  r 
cias  tomadas  já  a  respeito cTeste  imposto,  de  todos  ; 
o  mais  rasoaveU  pois  ffno  recahe  snbreacquisicôes'- 
fortuitas,  que  naõ  eustaò  suores ,  e  fadigas  aos  be- 
neficiados ,  uma -única  medida ,  parece-mc ,  resta  a  • 
tomar,  a  .imposição  de  uma  multa  de '50  por  cento  ^ 
•  do  valor  da  taxa  da  herança.,  ou  legado,  reparti-' 
^da  entre  o  testamenteiro,0  ou  inventariante,  e  os 
Juizes,  e  mais  responsáveis  pela  demora  da  con- 
clusão dos  inventaries,  de -que  a  Tasenda  houves- 
se de  haver  alguma  taxa. 

Disimo  de  café  e  fumo.  As  ultimas  Leis  :annuaes 
mandarão  que  este  imposto  fosse  cobrado  como  o 
*nais  disimo  de  miunçus:  julgo  porem  que  seria 
conveniente  que  o  fosse  também  nos  "mercados, 
guando  naõ  viessem  os  g«  nexos ;  a-  elles  sujei  tos  acom- 
panhados de  guias  assiguadas  pelos"  Collectores,  ou 
"gelos  que  tivessem  pago  o  imposto;  As  guias  as- 
siguadas  pelos  últimos  deveriao  ser  recebidas  pelos 
Agentes  encarregados  de  fazer  a  cobrança  no  mer-' 
rado,  enviadas  por  inl«'rmedio  de.  Provedoria  aos 
Collectores  dos  Municípios  producinres.,  quando  a 
venda  tivesse  logar  cm 'Município  differente;  e  as 
«expedidas  pelos  Collectores  íieariáô  na  mesma  Pro- 
vedoria-de  Fasenda  para  serem  examinadas  na  oc- 
■casiaõ  da  liquidação  das  suas  contas. 

Disimo  de  Gado  ,  e  Miunoas.  —  Eu  naõ  duvida- 
ria a  propor  uma  redução  n'estes  impostos,  se  naõ 
fosse  o  receio  já  a  traz  manifestado,  de  tentar  pre- 
sentemente mudanças :  elles  só  teem  a  seo  favor 
■a  sua  antiguidade ,  que  é  -olhada  por  alguém  co- 
mo uma  das  melhores  qualidades  de  qualquer  im- 
posto, e  recentem-se  bem  de  sua  origem.  Talvez 
•redusidos  acontecesse-,  o  que  muitas  vezes  acon- 
tece, o  auginento  do  rendimento  respectivo.  Para 
«melhorar  a  sua  cobrança  nao  me  lembro  provi- 
dencia mais  alguma  excepto  asgeraes,  de  que  ha 
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pouco  tralei. 

■li 


.  Faço  cslas  reflexões  a  respeito  cie  estes   »  n„. 
«os,  para  que  V.  Ex  ,  que  d^  mot^ 
.lhe  meos  receios,  e  que  tem  o itm  „wr  „  ,f,T - 
lecluaes.,  procure  substituil-os,  ou  S  'lot 
no  caso  que  o  julgue  couveuio.tlo  U0Umul-°s- 

Ia»  de  llezes.  -  E.lú  o  gado  sujeito  ao  disimo 
e ainda  vem  no  consumo  Fítar  mais  de  R? 
cento  do  seo  valar,  termo.  ínedio ;  quando  a 

2i,í  T  §e'!er°  ie?™n(iTa  nSde^Kstt 
imposto  alem  de  pesado,. dá  lop,r  a  muitas  frau  ' 
des  e  pode.se  dizer  que  só  na  Capital   e  £  ' 
ponte  apresenta  algum  reiídbentc.  l'òã"nl  t 
i  dusido  alguma  cousa,  íazendo-se  rec^  sob  e 
o  porcos  a  parte  de  imposto ,  que  fosse    Pf  r£ 
<J«  ■  c  o  que  nao  poria  duvida  em  nronòr  -L  Zõl 
P^e  as  Acuidades,  da  m^lT^lE 

este  fa;liciPios  <to  Korte  dá  Provinria  crue- 
«o  quasi  nullo :  paru  esses  Mimicmi  ,s  nri  r,n«« 

lÓgares         '    °^0r: :du  carne  nos  diversos,; 

é  suie^r  ,n  in    r1K1r  a  rosP(;il°  d  tributo. 

mX.ot  oSTv™ 7USameiU0  di,s 
servindo lhewKd,''  !as  deP«'<«ios  públicos,, 
lecS  p S  l  '!T  oco^ecimeuto'  de  Coll, 
proprieW  nde»,  pelo,  aluguel  ao-- 
se  re  om  i  Íe.sorte  <1«VÓ  MÍalta  'leste meio. 
Vm  TZpostET  S°jldaFÍa  d0  Proprietário.  . 

intes,  Z &t  °  am>lamento  dos  contribu- 
to n'e?la voS kOS('nsemPtos  deste  Imposto,  r;aõ 

16  ama-  ma«stria  nociva,  á  sociedade, : 
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•(teve  sor  conservado;  cumprindo  8A  nuo  se  t^mem 
;cnerg<cas  providencias  para  que  n,ò  cunii.nea 
sor  extraviado  como  tem  sido  cm  alguns  Mur-iti- 
pios  da  Província :  poderia  mesmo  sor  elevado,  por 
quoau^nenlmido  o  preço  de  um  remiro  diminW 
se  mJallivelmenteoseo  consumo a  experiência 
tem  ja  demonstrado  que  o  rendimento  desta  la- 
xa tem  aconiparihaílo  o  seo  progressivo  alimento 
-    3]eta  Slsri  cioscravos.  Ê  este  um  dos  impostos, 
que  deveria  ser  abolido ,  se  as  circunslauwas  da 
irovinm  o  permitissem  ;  pois  que  aíl'>eta  a  clas- 
se menos  abundante  da  sociedade ,  e  aíleeía  igu  ,1- 
mente  os  capitães.,  dos  vidos  consideráveis,  como 
sa,)e  V  £x. ,  em  todos  os  géneros  de  imposição, 
alem  de  ser  um  vehiculo  de  fraudes,  e  iaimora- 
Iidades,  Suo  podendo,  porem,  dispensai -o  cum- 
pre evitar  quanto  "for  possivei  o.;  ultimo  defeito; 
o  que  me  parece  se  conseguirá  do  alguma  manei- 
ra, impondo-se  uma  multa  qualquer  ao  vendedor 
do  escravo,  que  o  entregar  sem  communicar'a 
venda  ao  Collector  alem  de  iaze!-o  solidário  no 
pagamento  do  imposto  ;  e  determina-lo- se  <me  <>s 
-contractos  da  venda  sejaõ  passados  somente  pelos 
Escrivães  públicos,  que  o  naõ  deverão  passar  sem 
que  esteja  pago  o  mesmo  imposto,  e  serão  obri- 
gados a  enviarem  no  fim  do  anno  á  "Provedoria 
v}íima  relação  de  todos  os  contractos  dessa  espécie. 

Exportação  de  escravos.  Parece-me  necessário 
"elevar-se  o  mais  possível  este  imposto  para  tor- 
nal-o  repressivo ;  é  publico  o  desfalque  de  braços, 
que  tem  soffrido  a  nossa  lavoura  no  ultimo  anno 
com  esta  exportação.  Quaesqucr  meios ,  por  mais 
fortes  que  fossem ,  para  evitar  que  se  illuda  o  pa- 
gamento d'este  imposto.,  seriaô  assas  justificados 
pela  sua  necessidade. 

Passagens  de  Mios.  Torna-se  necessário  a  refor- 
•ma  da  tarifo  dos  nossos  portos,  assim  como  de 
^arte  do  Regulamento ,  que  regula  a  percepôíó 


(Si) 

d*esle  imposto.. 

Sl;  aeas0  v«  Ex.  julgar  preciso  qno  supprihn 
çe- alguns  dos  nossos  impostos,  por  nocivo  0i" 
iniproduelivo  lembro  que  o  vácuo-  deixado  poderia 
ser  suppndo,  clevando-se  esta.  taxa,  ou  impondo- 
se  alguma  cousa  sobre  os  couros  de  qualquer  e? 
pecie  exportados  da  Província. 

Taxa  deTavernas...  Parece-me  que,  ou  devem  ser 
•excluídos,  do  pagamento  desta  laxa  as  veadas  que 
pagarem  o  imposto  geral,  ou  devem  pa-ar  também 
as  lojas,  em  que  se  venderem  bebidas  alcoólicas 

Submettendo  á  sabia  consideração  de  Y  Ex  as 
'  medidas  de  que  tenho  fallãdo,.  a  maior  parle  da& 
quaes  colhi- da  Legislação  d?outras  Províncias,  em- 
■  penJiado  como  devo  de  estar  em  rastear  meios  dfe 
diminuir  o  grande  mal ,  que  soílremos  ,  naõ  lenhoL 
o  desvanecimento  de  que  todas  merecaô  aappro- 
vaçaoder.  Ex.,  sei  mesmo  que  algumas  delias- 
nao  íorao  desenvolvidas  como  deviaõ  de  ser,  mas  lu- 
do  suppnrao  cs  conhecimentos  deV.  Ex  ,  a  quém 
'de novo  peço  a  indulgência,,  de  que  preciso,  para 
que,  sejao  desculpadas  as  minhas  immensas  faltas, 

Wasa  ao.  £eo  que-Y.  Ex-.  consiga  o- resultad* 
dos  seosdesejos,  e  esforços, .  vendo  restabelecidas, 
as  ímanças,  da  Província ,  base  essencial  para  ado- 
pção de-quaesquer  medidas,  quesepossaô  tomar 
para  tirai-a  do  mísero  estado,  em  que  se  achai 
t -  bem  .eliz  me  consideraria  eu  se,  de  alguma 
sorte,  podesse  coadjuvar;  á  Y.  Ex.  n'esse  taò  lou- 
varei , .  como-  honroso  empenho. 

Ho  iwi  ?riiod-?oFtonda:  àa  Proseia  «VGoyaz  30 
Sf  ^  iS'Í—.}^-  o  Exm.  Sr.  Dr,  W 
qsco  Manam,  Presidente  desta  Provinda. 

Q  Provedor ■ 
Mppc  ÁMow)  Cardoso,  de  Santa  Cruz... 
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Mappa  dns  Julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  Provincia  de  Goyaz  M>t>rc  ôs  mines  nclla  Miimettid.*  durante    atum  cl'  1SÓ2. 


Crimes  Particulares 


Crimes  Po 

X.  peral  ilo  lo- 

Ginilcniiiações. 
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Recursos 

liciaes. 

dos»  iis  crimes. 
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Df  l"d;is  us  decisões  do  Jury  só  uma  fui  censurada  dL  menos  justa  por 


T)n$  sete  Imiuii  iilios  uni  foi  simples  tentativa.  Dos  ferimentos  um  foi  grave  perpetrado  pnr  oscravd  tia  pessoa  dn  seo  Senhor,  pelo  que  foi  condemnado  a  morto  na 
■ífuhnidadi:  d<»  «rlign  1."  da  l.ci  ilr  10  do  Junho  dé  *1835.  Sendo  InV.ií  n  munem  dos  mines,  fi juraõ  no  innppa  do/.eseis  réos,  por  isso  que  alguns  Jus  referido? 
mes  furai")  commeliidus  por  niiiis  de  um  réo.  Também  alguns  réos  ha  ipie  <oitunolleraó  somullaifcanionle  douserhnes.  Dos  dezescis  réos  foraõ  nilo absolvido»,  uoilc 
iileniiiailns:  ap|i;iiviviiili>  nove  ronileiímações,  por  ter  um  dos  réos  sido  roiuleimiadu  a  duas  punas.  As  penas  de  galés  e  de  prisaò  foraò  todas  temporárias. 

muito  favorável  ao  réo.  Secretaria  da  Policia  de  Govaz  10  de  Marro  do  1853. 
1 

Joaõ  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira, 
Chefe  de  Policia  da  Provincia. 


i 


 k- 
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Mappa  suppletorio  dos  Julgamentos  proferidos  pelo  Jury  da  Provi™,»  d«  rm,„  ,„i „       ^        u  .  .1  i 

11  0  1  i  uu  irovincia  deGoyaz  sobre  os  cnmns  nella  commellidos  durante  o  anno  da  1813. 

Scq  começo. 


Recursos 


Occupações  dos  reós  varões.  .  0 

I  a 

I- 


tn 
O 
u 

3 
CU 

c 
to 
o 
■  «- 

í 


Clero . 


Inslrucçôes 
dos  reósva- 
rões. 


Milícia 


Justiça 


Fazen  (Ja 


Diversos 


Agricultura. 


Commercio . 


Artes . 


Letras. 


Náutica . 


Serviço  domestico 


Sem  oflicio 


CS 


o 


Escravos 


Sommas .  ;i, . . , 


Observações. 

Lílarií  Tm^  deZjaí  10  ^feolTisJ.  *  Pel°  ^  de  offeosas  Phisicas         *  o  que  Consta  do  respeetivo  mappa. 


íoaõ  Bonifacio  Gomes  íe  Sifrueira  »• 
Chefe  de  Policia  da  Provincial 


N.*  3. 


Moppn  suppl.-tcjrío  doseamentos  proferidos  pelo  Ju^da  Província  do  Goya*  sobro  os  crimes  nella  commctti.los  durante  o  anno  da  18SG. 


en 
O 

to 

Ih 
& 


Fazenda 


Diversos 


Agricultura . 


|  Commercio . 


i  a:" 


:  >:r 't:i:,i  

i 

j  — 

í  Serviço  dorricstk 

'  Sen  officin  • 


1 1    0  réo  Lavia  sido  julgado  cm  1850  :  sondo  e-,ndcmnado  a  galés  perpetuas,  foi,  pur  Acordaô  daMaçaó,  mandado  submcllcr  a  novo  juígamenlo,  no  qual 
2.  |  pena.  O  crime  ioi  homicídio  perpetrai- •  !)•-  j.>e.;Sti;,  (!,;  uma  mulher.  1 
*  I    Secretaria  da  Policia  de  Covuz  10  de  Jíur-jo  de  1853. 


Sommas.    . , 


Observações. 


lhe  foi  imposta  à  mésni^ 


Joaó  Bonifacio  Gomes  dé  Siqueira, 
Chefe  de  Policia  da  Província» 


N.'  1. 


íhm  "N**^  dos  Julgamentos  proferidos  polo  J,.ry  da  Provinda  dc  Goya*  solro  os  crimes  nelia  cenimoltidos  .lun.nl,  o  «mò  d,-  1859. 


Occupações  dos  reós  varões,  j  g 


o 

Empregos 

A  sericultura . 


Commercio . 


Artes . 


Letras. 


Náutica . 


Serviço  domestico 
Sem  oíTíck»  


Escravos . 


Sommas. . 


c 
c 


Observações. 


.  O  róo  tendo  sido  condomrado  m  sessão  anleccdenfe  a  galés  perpetuas,  prolrslou  por  novo  Julgamento  onde  lhe  foi  imnosh  • 
nmento  prave.  perpetrado  «lonoilo.  co.nal.uso  de conRançá ,  e precedência  UecinLoscada        °         '  P°Stj  ' 

Secretaria  da  Policia  de  Goyaz  10  de  Marco  de  1853. 


a  mesma  pena.  O  crime  foi  tentativa  de  morte  comfe»' 


Joaõ  Bonifacio  G  ornes  do  Sifrucira , 
Chefe  de  Policia  da  Província. 


N." 


ÍIapr°  Su',i;ielorl0  dos  ^^"ontos  proferidos  Polo  Jury  da  Província  deGoyaz  soí.re  os  cnm»  nclla  commeUiuos  dur.nl,  o  «uno  d,  1851. 
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Cornareis. 


Data  das  Sessões. 


Sco  começo.  C"Jic;:i . >>  m:sí;  u 
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Oiu-iliíla- 
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Crimes  Par-  Poiiri-  !  iodos  es 
liedar.  s.     jaós.  criinas. 
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Alia:;i;a- 
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!i.'S. 


Absoni- 

'•<jl\S. 


Recursos 
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Occupaçóes  dos  rcos  va- 1  g 
rões. 


Inslrucçõcs 
dos  reós  va- 
rões. 


I     7     |       9         |    1     j    10  | 


Observações. 


1 1  St/Sl  íKlXu  ÍX£?  rS!rrnfí1;:°S  Pra,S'  TÍad0S,  a  saa  fartla  °  (0ndl,CÇa°-  D0S  Sl>is  I™***  te  «  a  novo.Jul^enfo,  um  po* 

-  |  considerada  por  monos  jnsi.-,        *  U,Sd°  do  PnmOT0>    omro  per  proti-sb  da  parle,  sendo  nc-slc  confirmada  a  decisão  do  primeiro  Jury.  Das  decisões  doJury  só  uma| 

|    Secretaria  da  Policia  de  Goyaz  10  de  Março  de  1853. 


3oaò  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira, 
Chefe  de  Policia  da  Província. 


:  I  .- 


Comarcas. 


,  Inslrucções 
OccupaçôcV  dos  réos  va-  \  %  \  dos  rcós  va 

1  ~:  |  rôcs. 


rocs. 


.  |  Clero. 


—  I  v: 


■4  I  Mili.  ia  .  • 


I     ^  I   3   I  2 


ca, 
C 

tc 
c 
s- 
C 


Justir-i  


Fazowla  . . . 


W  I  Diversas  . 


Auri  cultura. 


Commorcio . 


Arte 


Lclrs 


Nautic; 


Serviço  domestico 


Sem  officio 


Escravos . 
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Observações. 


P-*.  Jarv.  P"r  pronto  ,h  por!,-.  »;:„Io  m„lirt,U;h  a  «tosão  do  pn,u«ro   Hum  . I.» n«  W^*»*"  t*S^£*íí£^  <E?  um  a  priSaõ  o»  Irabalbo, 

J  vaô  mencionadas  a  idade  e  oeriipacôcs  de  alguns  réos  por  naõ  coustareui  dos  respectivos  mappas. 
Secretaria  da  Policia  de  Govaz  10  de  Março  de  1853. 


Joaô  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira, 
Chefe  de  Policia  da  Província. 


...  


N.°7. 

Mappa  da  vacrinaraô  praticada  na  Provinda  dc  Goyaz  no  anno  de  1852. 
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Condições. 
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Doutor  Tlieodor"  Rodrigues  d;,1  Moraes, 

U    -  - 

Commissario  Vaccinadórda  Província. 

N."  8 

Mappa  estatisliro  dos  enfermos  traitados  rio  Hospital  de  Sao  Pedro  ^'Al- 
cantara d'est;i  Cidade,  iiifliiMvc  o>  Lazarns  socrorridos  pelo  mesirío  Hos- 
pital, desde  o  i.°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1852. 


Enfermida- 
des acudas. 


Enfermidades  cróni- 
cas e  iriveleradas. 


lí.az.iros. 


Ri  sumo. 


anil 


"Saliirao. 

Siiliiraõ. 

\r. 
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i 13 

1  ^ 

i  3 

õ 
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-5  '  2 
Ç  7. 

.  r 

~  1 
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72 
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«  115(14,1  ji)  |6I[33'8  j3  ,13[»3|5  |1  Jf,  in,77|{7j8  já  ÍÍ3|Sn|íU~ 


Hospital  de  Caridade  de  Saõ  Pedro  de  A  c  miara  desta  Cidade  6  dò  ibril 
de  1853. 


Doutor  Tlieodoro  Rodrigues  de  Moraes. 


i 


N.*  0. 

ANÇO  Di  BECEITA  E  DESPESA  DO  HOSPITAL  DES.  PEDBO  DE  ALCANTABA  DA  CIDADE  DECOYAZ,  DO  1."  DE  JANEIRO  AO  ULTIMO  DE  DEZEMBRO  DE  183.: 


RECEITA. 

do  do  anno  p«9sa<3o  

íidimonlo  de  7  Apólices  du  Divida  Publica,  n  saber: 

Juros  de '5  porcento  correspondentes  ao  2.*  semestre  de  1851,  eao 

•  de  1852  de  buma  Apólice  de  Hs.  600900»   3090001) 

Juros  de  C  por  cento  correspondentes  ao  2.°  semestre  de 

51,  eao  1."  de  1852  de<5  Apólices  de  Rs.  1:0005*000   .3609000 

e.ebido  por  conta  da  Dotação  Provincial  

imdimento  da  Botica  '  ;  

ividas  cobradas  


rolamentos  por  ajuste  u.  .'./.>  :j ;  

erebido  por  empréstimo  do  cofre  da  subscripçaõ  !.  

oposições  — 

-Ido  subre  o  orçado  para  despesas  

mulas  


Soinina  a  receita. 

Rs.. 


7496G5 


3009000 
7009000 
2:0:179255 
.'{839225 
3109980 
20590IÍ» 
Il9.')06 
79780 
2?750 

4:.72U>Wl 


DESPESA. 

Com  n  prnmptitiiuçnõ  de  lmm  Sacrário  c  s«os  pertences   13098 1 5 

Com  a  festividade  deS.M  ['mim  dWlrantara   !t,!).,'t* 

•Com  pagamentos  aos  Euipivgadns    I:45ic53;l 

Com  o  sustento  ;uis  EiaVriisns  e  Empregadas   l:-.>59*7l) 

Drogas  para  sorlinienlu  tl:i  IMiea   9I4C981) 

Pagamento  ao  Cufre  da  Sul>M:ripçaõ   2'i5i619 

Empréstimo  feilu  ao  mesmo  G-irir  ».   .  3:J29-)50j 

nra)isp^fte'das  drogas  que  se  mandarão  \ir   --'919755 

■  Veillo  de  roupas  e  -utt?risj lios ,  inrlushe  bum  armário  grande  pura  ai-  i 

-'cliivo  d«í  •Junta ,  por  ftfótiO  '  . . . .  539100 

'  'Com  reparos  feitos  no  pjvdio   33t50O 

Procurações   :  69025» 

Comuíisíóis  ao  cobrador   39960 

Somniu  a  despesa  •  •4:5179665 

Saldo  que  passa  jura  o  anno  de  1853   1819974. 

lis........  4:7299640 


BALANÇO  DA  RECEITA  E  DESPESA  DA  CAIXA  DA  SI  IISCRIPCAÕ  CONTINI  "ADA  NO  ANNO  DE  1S52. 

RECEITA.  DESPESA. 

Saldo  do  anno  passado   3179929   Com  n  compra  de  10  Apolins  da  Divida  Publica  do  valor  nominal  de 

Resto  dos  juros  correspondentes  ao  2."  semestre  de  1850,  de  2  Apólices  li.'  l:0()ll~IIUll,  a  rasao  d<-  l!i7  por  "■„  

deRs.  1:00090000    259619   Coma  compra  de  uma  ouUu  do  mesmo  valor,  a  msaõ  de  101  quarto  por  */, 

Juros  do  1."  e2."  semestres  de  1851,  das  mesmas  Apólices   1209000 

Idem  do  1.'  semestre  de  1852  idem   009000 

Producto  da  Loleria  concedida  para  a  edificação  do  novo  Hospital...  11:1009001) 

Recebido  por  empréstimo  do  cofre  geral   3329550 

aolas  recebidas  durante  o  anno   1569400  Saldo  em  poder  do  Procurador  o  Ex."'  Baraõ  de  Ipanema  

— -  -  12:1129498  R.' 

FUNDOS  DO  HOSPITAL. 

Eml/u^^  ........ 

:::::::::::::::: 

Do  anno  de  1818 ,  de  remédios   .    .  ' 

Do  anno  de  iSÍO ,  idem.    .    .    Izi 

Do  anno  d,;  J85I),  idem     .   ff™ 

Do  anno  de  1851.  i.l.-m  2'?830.  c  de  pensionistas   8:000  *  '. 

Do  anno  de  18u2  .  idem  574*86» ,  idem  389800  61^06 

Resto  do  producto  da  Loleria,  em  poder  do  Exm.  Baraõ  de  Ip, 


10:7009000 
1:0129498,, 

11:7129498: 

4009000 

12:1129498 
1  ■» 


6:6009000 
13:0009000 
4:50090<>O 
4:9U'93S! 
40992-15 


060 


panenia 


Total  dos  Fundos. , 


t-  mn      „    ,  '  ,  '"    !"    '  '  Dalancos. 

Em  18«n  os  Fundos  do  Tfò^pilál  'clirçaraò  a  * 

Eus  181'.)  ..    .  •'  ' 

Ern  185)  .    .    .  '•'    •'    '    '    "    *  * 

Em  1851  .    .    .     : .  ■'•;]. i-j-iy.: ;   ;   ;  * 

Em  1852  .   .   .   .   .  -  - 


DEMONSTRAÇÃO  DO  AVC-MEXTQ  TIOS  FI  ND0S  DO  HOSPITAL. 


l":OI3c28fl'-"'hi!  18Í0  sobre  1858 
15:i7l9585^'\()i'  TS\V>' sobre  18  W 


Diflercncas  para  mais. 

1858   '.    .    .  . 

18  W  

18:56.1986!!;'  "?)e,  m'f  siobre  185;»  

20:0111972?  ^Ttie  Í852  isVíbrc  1851  

30:58091)61   Sobre  os  ánnos  antecedentes  durante  a  actual  administrarão  .• 


Hospital  de  Caridade  de  S.  Pedro  de  Alcantara  da  Cidade  dcGoyaz  10  dc  Abril  de  1853. 


7709395 
4009000 
_  30:5809016 


1:4509296 
3:0U39275 
l:43fic8K7 
I0:588?23i 

1ÕT574967Í 


Joaquim  Rodrigues  de  Moraes. 
Joaquim  da  Cunha  Rastos. 
Joaó  Fleury  de  Camargo. 
Joaquim  Manoel  das  Chagas  Arliaga. 
Feliciano  Primo  Jardim. 


N.*  10. 


pi'pa  das  Aulas  de  Inslrucçaõ  Primaria  da  Província  efe  Goyaz,  contendo  o  numero  (In  Alumnos  qud  as  frequentarão  no  anno  do  1852,  com  de- 
claração das  vagas ,  e  providas. 


1  j  j.uuiiicipios. 

Lugares  das  Aulas. 

Ordenados. 

.Vomcs  dos  Professores ,  c  Professoras. 

•A 

o  t  .9  l 

:■}  l 
"3  S 

Observações. 

J  s 


Jaraguá. 
Meiapoute. 

frahiras. 


:  iõ  José. 
;'ilar. 


Santa  Cruz. 
Bomíim. 

Santa  Luzia. 

'.■.ilaniu. 


i-dlT.KiSM. 

Cavalcante. 


V}nr.'<. 

Arr.u.is 


iíVrí'»  !;•;■)  ri;: 


"~  I  i  íVj  í;i  i>;. 
O  Til 

-.-  laiill... 


'  jCaniiiiui. 


(lidado  de  Govaz. 
Pilo. 
Pilo. 

Arraial  d.)  Curralinbo. 
Dilo  de  Amcuiis. 
Dito  di'  Sitiita  lida. 
Diio  dí»  liin  (Haro. 
Villa  de  Jaraguá. 
iito. 

Mila  de  Meiapoute. 
Dita. 

Pila  do  Corumbá. 
Villa  de  Tralnras. 

Pila. 

Sao  José. 
Villa  de  Pilar. 
Arraial  de  Crixás. 
Pilo  de  Amaro  Leite. 
Saò  Joaquim  de  Juinimbú. 
Villa  de  Santa  Cruz. 
Arraial  de  Morriahos. 
Villa  de  Bomlim. 
Pito. 

Arraial  de  Campinas. 
Vilia.  de  Sanla  Luzia. 
Villa  do  Catalão. 

Di  ia. 

\rn;ial  do  Vaivém. 


Pilo  do  iíio  Verde. 

Villa  Formosa. 
Pila  de  <.j\alca:ilê. 
P.la. 

Anai.d  d.'  Sa»  Felix. 

Vii!:i  de  Flores, 
íiila  de  Arraias. 

Arraial  de  Saò  Domingos. 
Piío  de  Saul:!  Mana. 
\  Ília  lie  Pui  ;.i  !;.:[)!•!  ial. 
Arraiai  Ciirui:!. 
Pnviwrõ  de  íV.in  Aíio:;so. 
V.lla  <:.•  .Na..',  i;:.'.:ie. 
Pila  da  1  aluía. 

d..  Ciii.i-eitjaò. 
V.il.i  de  Candiiia. 


•<iavi>!a. 


50llí?!lilO  Feliciano  Primo  Jardim. 
400^*100  Josò  Ignacio  de  Azevedo. 

240?!lOO 
24(1001)0 


Angelica  de  Sousa  Lobo. 
Joaquim  Luiz  da  Fonseca. 
José  Joaquim  Xavier. 


l'edro  José  Ilodrigues 
24" :?()()()  I  Vaga. 

■*■!'  í?:i»0  José  Xavier  da  Silva. 


2-ií:o:H)(> 
240?:i()(i 


Anha  J(ia(|uiua  Varclla. 
Praz  Luiz  de  Pinna. 
Anna  Victoria  (iomes. 
Antonio  Caetano  Freire. 


24W00U  Silvestre  Alves  da  Silva. 


4til)r(l()0 


Joaõ  Ponifacio  Sardinha  de  Siqueira, 
Antonio  de  .Noto  Pereira. 
2H:?M0  IV  Jcsuino  Amâncio  de  Faria. 
241151100 
24US00O 

2 íl!-~)l)()0  Joaquim  Francisco  de  Assiz. 
.2 iU£llOU  Valentim  Marques  Ferreira 
24UvODO  Joaquim  Gomes  Pinto. 
210O000  Barbara  Generosa  da  Silva. 
2-ÍU9000 

4U19U00  Joaquim  Felix  Nogueira. 
'  ~ Keinaldo  Ilodrigues  llibeiro. 


Maria  Barbara  de  Mello. 


4ulí9UUU 
210?OOU 

2ÍCP0OO  IV  Felippo  da  Fonseca  Rangel. 
SiOSflOO 

2SÍWÍKH)  Fi,l,.!U-io  de  Sonsa  Lobo 
:{(">: )•?: i0()  Manoel  Francisco  da  Costa. 

21.  •••?»!;<> 

•ír.-llOfl  f,-,iz  Coelho  Tupiná. 
•i(C!?:.ií!í!      Francisco  Pires  do  Prado. 

2-{':--!)(!(!i;!emeiile  Porgos  dos  Santos. 
'.){'<  ■'.  l-íljJiiaijuim  Anionio  (.'ardoso. 
2|l!--  «): ijJose  Gomes  da  Silva. 

oj  '■r'!i!í)]Fac.iiii(lo  José  Fontela. 
2f-i?>.-iití;J(>M'  Francisco  Pur^ns. 
2í;  •?  ilfli 

:jri  ?n;iu 


lienei 


licto  Theoionio  Segurado. 
Marçal  José  dos  Santos. 

P.f  Joaô  Rodrigues  de  Azevedo. 


2s 


24 


50 

n 

.  70 


71 


2:í 


'«li 

Provida. 

48 

Idem. 

Idem. 

IS 

Idem. 

2:i 

biem. 

21» 

Iilelll. 

\,iga. 

.'».") 

Provida. 

35 

iiieni. 

7  í 

Liem. 

2ií 

blein. 

30 


Obteve  demissão  a  29  de  Dezembro 

de  1852. 

Vaga. 

Prcviíla. 

interina. 

Idem. 

Vaga. 

Pita. 

Interina. 

Provida; 

Idem. 


Obleve  demissão  em  30  de  Dezembro 
de  1852. 

Snpprimida  pela  /iVsoluraõ  n.°llde 
•1)0  de  Julho  (ie  J852. 
Idem  pela  de  n."  0  de  20  de  Julho  do 
dilo  aai:<  1,  e  obleve  demissão  a  8  de 
Julho  do  sujiradilo  anno. 

Provida. 
Idem. 
Vaga. 

(Ireada  pela  Pesoluraõ  n.°  í  de  25  dc 
.iunlai  de  185 1. 
l'rnvi;ia. 

(;l :ie-,c  demi^aõ  em  17  de  Julho  de 
1S52. 
Interina. 
Provida, 
idem. 


Fallereo  em  7  de  Maio  de  1852. 

TroMiia. 

Meli). 

0..ii  \e  demissaé  em  5  de  Marco  de 

IS52. 

Interina. 


Soiniiia. 


121! 


Secretaria  do  Cnvenio  de  (invaz  01  de  Maio 


1Sò:j. 


O  Secretario  interino  do  (ioverno, 
Pciilo  José  Pereira. 


